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em RUA DO RÊGO, NO 2, em

"DONO DA OBRA" e primeiro

CONTRATO DE EMPREITADA

Entre

Junlo de Freguesio de Côfq, NIF 50709433ó, com sede

SANGUINHEDO - 3505-43ó VISEU, odionte designodo por

lrmõos Veloso Leifõo - Terolonogens, [do, pessoo colecÌÌvo n'505731800 e com sede em
Ruo do Perdondo, s/n - Poços do Seno, odionte designodo por "EMPREjTEIRO" e segundo
outorgonte

E celebrodo o presente Controto de Empreitodo, que se rege pelos seguinÌes clóusulos.

CIAÚSUtA'I"

I - O DONO DA OBRA odjudico oo EMPREITEIRO e este, oceito, o Empreilodo "DFC| - RP

JFcôio - PA4l ó53", compreendendo o conjunto de trobolhos previsÍos no coderno de

encorgos.

2 - Em coso de injustificodo incumprimento pelo EMPREITEIRO, ou de este se revelor

incopoz do cumprimento ponÌuol do Controto, o DONO DE OBRA reservo-se o direito de

execulor ele próprio, ou mondor execulor por terceiros, e por conto do EMPREITEIRO,

podendo, inclusivomente, obronger serviços incluídos no objecto do presente Controto.

4- A execuçõo do empreitodo seró ocomponhodo, pelo Engo Poulo Silvo, odionte
designodo por FISCALIZAÇÃO.



ctAÚsutA 2"

I - A empreitodo objecto do presente controto reger-se-ó pelo mesmo e, em tudo o que

esÌe Íor omisso, observor-se-ó o disposto nos documentos que em seguido se enumerom,

que ficom o fozer porte do presente conlroto e.que serõo oplicóveis em tudo quonto

nõo o controriem:

o) Coderno de Encorgos.

b) Proposto de Empreiïeiro;

2 -. Coso se verifiquem divergêncios, enÌre os peços controtuois enunciodos nos vórios

olÍneos do número onterior, elos prevolecem umos sobre os outros por ordem pelo quol

sõo enumerodos, observondo-se em primeiro lugor o disposlo neste ConiroÍo.

3 - Poro cumprimenÌo do objecto e ômbito do presente controto, o DONO DE OBRA e o

EMPREITEIRO tomorom conhecimento de todo o teor e conteÚdo dos documentos

ANEXOS oo presente controfo.

4 - No execuçõo dos obros. o EMPREITEIRO odopÌoró os melhores técnicos florestois,

cumprindo e fozendo cumprir o Projecto oprovodo, bem como quoisquer ouÌros

prescrições, indìcoções ou orienÍoções do PRIMEIRA OUÏORGANTE.

ctAÚsutA 3"

1 - O preço globol do empreitodo objecto do. presente Controto e de 106.828.80 É
íCenlo e seis mrï olïocenÍos e vinÍe e oilo euros e oiÍenÍo cênlimosì. com exclusõo do
imoosÌo de volor ocrescenÌodo.

2 - Todos os olleroções ou voriontes oos projecÌos devem consÌor de documento escriÌo

ossìnodo pelo DONO DE OBRA e pelo EMPREITEIRO, podendo ser oditodos ou suprimidos

delerminodos Ìrobolhos, coso o IFAP ossim o sugiro ou oprove os referidos olÌeroções.

3 - O EMPREITEIRO onolÌsou o locol de execuçõo do obro e os projectos identificodos no

clóusulo segundo, gorontindo que nôo hoveró lugor o quolquer reclomoçõo por eros e

omissões que resulÌem de divergêncìos entre os listos de quontidode e de tÍobolho e o

projecio, que decorrom do folto de compolibilizoçõo dos diversos proiectos.

4 - O volor indicodo no número um do presente clóusulo é fixo poro os elemêntos de

projectos e demoìs documentos controtuois no que respeito ò execuçõo do edifício, nõo

esló sujeito o revisõo de preços.

5 - O preço globol fixodo no número um do presenÌe clóusulo poderó openos sofrer

reojustes exclusivomente decorrenies de olteroções oo projeclo por iniciotivo do DONO
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DE OBRA ou poÍ este oceites. e pelo execuçÕo de Írobolhos o mois nos terrv& Ja!íD

condições previsios no presente controto.

ó - No doto de ossinoturo do presente controÍo, nõo hoveró quolquer odionÍomento oõ

EMPREITEIRO.

CtAÚSUtA 4"

I - Sõo obrigoções e responsobil idodes do EMPREITEIRO:

ì -O empreiteiro é responsóvel:

o) PeronÌe o dono do obro, pelo preporoçõo, ploneomenio e coordenoçõo de

todos os irobolhos do empreitodo, oìndo que em coso de subcontroïoçõo, bem como

pelo preporoçõo, ploneomento e execuçõo dos trobolhos necessórios ò oplicoçõo, em

gerol, dos normos sobre seguronço, higiene e soÚde no trobolho vigentes.

b) PeronÍe os entidodes fiscolizodoros, pelo preporoçõo, ploneomenÍo e

coordenoçõo dos trobolhos necessórios ò oplìcoçõo dos medidos sobre seguronço.

higiene e soúde no trobolho em vigor, bem como pelo opl icoçõo do documento

ìndicodo no olíneo i) do n.o 4 do presente clóusulo.

2- A disponibilizoçõo e o fornecimento de Ìodos os meìos necessórios poro o

reolizoçõo do obro e dos trobolhos preporotórios ou ocessórios, incluindo os moÌeriois e

os meios humonos, técnicos e equipomenlos, compete oo empreiÌeiro.

3 - O empreiteiro reolizo todos os Írobolhos que, pelo suo noturezo, por exigêncio

legol ou segundo o uso correnÌe, sejom considerodos como preporotórios ou ocessórios ò

execuçõo do obro designodomente:

o) A montogem, consÌruçõo, desmonïogem e demoliçõo do estoleiro,

incluindo os correspondentes ìnstoloções, redes provisórios de óguo, de esgotos, de

electricìdode e de meios de ïelecomunicoções e vios inÌernos de circuloçõo;

b) Trobolhos necessórios poro gorontir o seguronço de todos os pessoos que

trobolhem no obro ou que circulem no respectivo locol, incluindo o pessool dos

subempreiÌeiros e terceiros em gerol, poro evilor donos nos prédios vizinhos e poro

sotisfozer os regulomentos de seguronço, higiene e soúde no trobolho e de polício dos

vios públicos;

c) Trobolho de restobelecimento, por meio de obros provisórios. de todos os

servidões e serventios que sejo indispensóvel olteror ou destruir poro o execuçõo dos

trobolhos e poro evitor o estognoçõo de óguos que os mesmos possom orìginor;



Trobolhos de construÇõo dos ocessos oo esÌoleiro e dos serventios internos deste.

O levonlomenÌo, guordo, conservoçõo e reposiçõo de cobos, conolizoções e

outros elementos enconÌrodos nos escovoções e cujo existêncio se enconfre ossinolodo

nos documentos que fozem porte inÍegronie do controÌo ou pudesse verificor-se por

sìmples inspecçõo do locol do obro ò dcito do reol izoçõo do procedimento

odjudicotório;

f) O tronsporte e remoçõo. poro foro do locol do obro dos produtos de

escovoçõo ou resíduos de limpezo, no prozo de 15 dios opós o conclusõo dos trobolhos;

g) A reconsiruçõo ou reporoçõo dos prejuízos que resulÌem dos demolições o

fozer poro o execuçõo do obro;

h) O trobolhos de escoomento de óguos que ofectem o estoleiro ou o obro e que

se encontrem prevìstos no Projecto ou sejom previsíveis pelo empreiteiro quonto ò suo

exisÌêncio e quontidode ò doto do opresenÌoçõo do proposio, quer se trote de óguos

pluviois ou de esgotos, quer de óguos de conduÌos, de rios, de volos ou ouÌros;

i) A conservoçõo dos instoloções que tenhom sido cedidos pelo dono do obro oo

odjudicoÌório com visto ò execuçôo do empreitodo;

j) A reposiçõo dos locois onde se executorom os lrobolhos em condições de nõo

lesorem os legítimos interesses ou direÌÌos de terceiros ou o conservoçõo fuluro do obro,

ossegurondo o bom ospecto gerol e o seguronço dos mesmos locois.

4 - A preporoçõo e o ploneomento do execuçõo do obro compreendem oindo:

A opresentoçõo pelo empreiteiro oo dono do obro de quoÌsquer dúvidos relotivos

oos moteriois, oos métodos e òs técnicos o utilizor no execuçõo do empreitodo;

O esclorecimento dessos dÚvidos pelo dono do obro;

A opresentoçõo pelo empreiÍeiro de reclomoções relotivomenle o erros e

omissões do projeclo que sejom detectodos nesso fose do obro, nos termos previsÍos no

n. '4 do ort igo 378'do CCP.

A oprecioçõo e decisõo do dono do obro dos reclomoçôes que se refere o olíneo

onterior;

O estudo e definiçõo pelo empreiteiro dos processos de construçõo o odoplor no

reolizoçõo dos trobolhos;



A eloboroçõo e opresenÌoçõo pelo empreiteiro do plono de Írobolhos

no coso previsÌo no n.o 3 do ort igo 3ó1. '  do CCP;

A oprovoçõo pelo dono do obro do documenÍo referido no olíneo g);

oJ

h) A eloboroçõo de documento do quol conste o desenvolvimenlo próÍ ico do

Plono de Seguronço e SoÚde, devendo onolisor, desenvolver e complemenÌor os

medidos oí previstos, em funçõo do sistemo ulìlizodo poro o execuçõo do obro, em

porticulor os tecnologios e o orgonizoçõo de trobolhos utilizodos pelo empreiieiro. O

documento deveró conÍer o ovolioçõo dos riscos, o previsÕo dos meÌos odequodos ó

prevençôo de ocidentes relotivomente o todos os trobolhodores e o terceiros em gerol,

bem como o plonificoçõo dos ocïividodes de prevençõo, de ocordo com os técnicos

construÌÌvos o utilizor em obro.

CtAÚSU[A 5"

I - O DONO DE OBRA fez o consignoçôo do obro no dio ì4 de Outubro de 2013, tendo o

EMPREITEIRO iniciodo os trobolhos no mesmo dolo.

2 - O EMPREITEIRO é responsóvel pelo conclusõo do obro, de ocordo com o projecto e

sem vícios, defeìÌos ou irreguloridodes, no prozo móximo 540 (quinhentos e quorenÌo) dios

de colendório, o conÌor do doto do consignoçõo dos trobolhos.

3 - O prozo fixodo no número dois do presente clóusulo é impronogóvel, solvo

ouÌorizoçõo expresso e escrito do DONO DE OBRA oïrovés de outorizoçõo prévio do IFAP.

CIAÚSULA ó"

1 -Até oo dio 30 de codo mês, o EMPREITEIRO opresenloró o mopo de mediçõo dos

quontidodes de troboìhos executodos duronÌe o mês em curso, ò FISCALIZAÇÃO, o quol

dispõe de 3 (três) dÌos poro conferêncio. e entrego oo DONO DA OBRA.

2 - As focÌuros do EMPREITEIRO serõo eloborodos de ocordo com os mopos de mediçõo

dos quonÌidodes de trobolhos execuÍodos em codo mês, oprovodos pelo

FrscALrzAÇÃo.
3 - O DONO DE OBRA l iquidoró oo EMPREIïEIRO o cusÌo dos trobolhos reol izodos, com

bose em focturos por este opresentodos, em conformidode com os respeciivos oulos de

mediçõo e emit idos.

4 - Em coso de divergêncio sobre o conÍeúdo ou montonÍe de focturos, o PRIMEIRA

OUTORGANTE liquidoró, no prozo referÌdo no número 2., o imporÍôncio sobre o quol hojo

ocordo. devendo os divergêncios ser resolvidos por ocordo entre os portes, ou, no suo

folto, nos Ìermos esiobelecidos nos clóusulos décimo nono e vioésimo.



5 -Se houver lugor ò ciplicoçõo de quoisquer penolidodes, mulÌos ou quoisquer outros

presÌoções e/ou compensoçõo por porïe do EMPREITEIRO, Ìois volores serõo deduzidos

pelo DONO DE OBRA no Últ imo pogomento o que o EMPREITEIRO lenho direito.

ctÁusulA 7"

1 - Serõo do responsobil idode do EMPREITEIRO o seguro contro ocidentes de Ìrobolho do

pessool empregue no obro, incluindo o dos seus subempreiteiros, e seguro de móquinos

e equipomentos que lhe perÌençom, bem como oos subempreiteiros'

2 - Serõo oindo do responsobilidode do EMPREITEIRO o seguro de responsobilidode civil

contro Ìerceiros, devendo os respectivos opólices ser opresentodos oo DONO DE OBRA

oÌé ò doÌo do consìgnoçõo do obro.

3 - ïodos os ocidentes verificodos no deconer do obro deverõo ser imediotomente

comunicodos oelo EMPREITEIRO oo DONO DE OBRA, ò enl idode f iscol izodoro, bem como

ò componhio de seguros, otrovés de corto regislodo com oviso de recepçõo, sob peno

de todos os suos consequêncios lhe virem o ser exclusivomente impuiodos.

ctÁusutA 8"

' l  -  O EMPREITEIRO compromete-se o informor Ìmediotomente o DONO DE OBRA, por

escriÌo. de quolquer focÌo próprio ou couso de forço moior, suscepÌível de provocor

otrosos ou mesmo susoensõo dos trobolhos.

CLÁUSUIA ?'

I - Se no decorrer dos lrobolhos surgirem outros nõo enquodróveis no previsõo do

clóusulo segundo, o EMPREITEIRO compromete-se o reolizó-los e o focturó-los pelos

preços unitórios controtuoìs, ou coso nõo existom, com bose em preços o ocordor.

2 - Coso nõo hojo ocordo sobre os preços, nos termos do número onÌerior, o DoNo DE

OBRA poderó odjudìcor o outros empreiteiros os trobolhos previsÌos no nÚmero l, desto

clóUsulo e relotìvos oo empreendimento, que poderiom ser considerodos Ìrobolhos o

moìs do presenie emPreitodo.

ctÁusutA'100

I - Sempre que o fÌscolizoçõO O deÌerminor e de ocordo com o previsto nos

regulomenlos em vigor, reolizor-se-õo visÌorios no empreitodo poro verìficoçõo do suo

execuçÕo.

2 - Quoisquer olteroções de morcos ou moleriois previsïos nos documentos e onexos oo



presente conlroto que venhom o ser propostol

do oprovoçõo escrito do DONO DE OBRA, respeitondo oquele, solvo ocordo

contrório, os condições e corocterísticos técnicos exigidos no projecÌo.

ctÁusutA ll '

l- O EMPREITEIRO poderó subcontrotor portes do obro ou iorefos o execuÍor no mesmo.

2- A subconlrotoçõo de portes ou de lorefos o executor no mesmo, nõo reÌiro nem limito

o responsobilidode do EMPREIïEIRO peronÌe o DONO DA OBRA, no que respeito oo

cumprimento do presenÍe controio, designodomente, quonto ò perfeiçõo e boo

execuçõo de Ìodos os trobolhos, responsobilidode peronÍe o Seguronço Sociol e

Responsobilidode Civil.

ctÁusutA l2'

I - Logo que o obro sejo concluído, proceder-se-ó ò suo vistorio.

2 - Coso os operoções florestois nõo se encontrem execufodos como descrito no

coderno de encorgos, e projecÌo o EMPREITEIRO tem o responsobilidode de rectificor em

consonôncio.

crÁusutA 13'

'l - A rescisõo uniloterol do presente controio por quolquer dos outorgontes teró lugor e
processor-se-ó de ocordo com o clousulodo do presenie ConiroÌo e oplicondo-se o

demois legisloçõo oplìcóvel, sem preju2o do disposto nos números seguÌntes.

2 - A rescisõo seró feito otrovés de corto registodo com oviso de recepçõo.

3 - Hovendo rescisõo de controio e por solicitoçõo do DONO DE OBRA, deveró o

EMPREITEIRO reiiror do locol dos Ìrobolhos, lodos os equipomentos, moquinorio e pessool

e levonÌor o estoleiro no prozo móximo de frês dios úÍeis, e de modo olgum poderó

impedir ou prejudicor o prosseguimenÌo do execuçõo dos trobolhos pelo DONO DE OBRA

ou por terceiros, expressomente renunciondo o quolquer direito de retençÕo.

4 - A rescisõo do controÌo determinoró o imedioto suspensõo dos pogomentos e o
opuromenlo definitivo de soldos credores e devedores.

ctÁusutA 14"

I - Todos os comunicoções enlre os outorgontes e relotivos oo presente controÌo

deverõo ser endereçodos vio fox/emoil, com posÌerior envio de corto regisÌodo com

oviso de recepçõo poro os seguintes endereços:



- .oi bôtto DE oBRA

; ENrn DE FREcuEstA DE côTA
RUADo RÊco, N. z
SANGUINHEDO
3s05-43ó VTSEU

-Do EMPREITEIRO

lrmõos Veloso Leiiõo - Tenolonogens, Ldo
Ruo do Perdondo, s/n

6290-241 Poços do Seno

ctÁusutA 15"

I - Nodo foi convencionodo entre os outorgontes, directo ou indirectomente,
relocionodo com o moÍério do presente controto, poro olém do que fico escriio nos suos
clóusulos e documentos onexos.

2 - Quoisquer olteroções o esÌe conÌroto só serõo vólidos desde que convencionodos por

escriÌo com mençõo expresso de codo umo dos clóusulos eliminodos e do redocçõo
que oosso o Ìer codo umo dos oditodos ou modificodos.



ctÁusutA tó'

'l - Sem prejuko do direito de rescisõo, em coso de desocordo ou litígio relotivomente ò

interpretoçõo ou execuçõo deste controto, os outorgontes diligenciorõo no sentido de

olconçor, por ocordo omigóvel, umo soluçõo odequodo e equitotivo, podendo ser

objecto de umo Íentotivo de concilioçõo.

Côto, l4 de Outubro de 20,| 3.

Prlmelro Oulorgonle
(DONO DA OBRA)

Segundo Oulorgonfe
(EMPRETTEtRO)


